
VI SIMPÓSIO BRASILEIRO DE ESTOMATERAPIA
NORTE-NORDESTE

25 e 26/09/2022  BAHIA-BA

398 - CAPACIDADE DISCRIMINATÓRIA DA TERMOGRAFIA INFRAVERMELHA EM
ÚLCERAS DE PÉ DIABÉTICO

Tipo: POSTER

Autores: RONESCA SECH DE SANTANA

Resumo
A síndrome do pé diabético é a complicação mais comum, dispendiosa, grave e evitável. O risco de
uma pessoa com diabetes mellitus (DM) apresentar úlceras nos pés ao longo dos anos é de 30% e
chega a ser responsável por 85% das causas de amputações de membros inferiores, onerando de
forma significativa os sistemas de saúde. A prevalência de úlceras no pé varia de 4% a 10% e a
incidência ao longo da vida pode chegar a 25% entre pessoas com DM. É possível retardar ou mesmo
evitar o desenvolvimento de úlceras nos pés. Para tanto, os profissionais de saúde avaliam o tipo de
doença subjacente, o estado geral através da análise dos índices de pressão tornozelo braquial (ITB),
perfis de pressão plantar e testes para neuropatia do pé, além disso, tecnologias avançadas como
microscopia  confocal  da córnea, tomografia  por  ressonância  magnética  e  ultrassonografia  Doppler
fornecem ferramentas para diagnosticar a prevalência de neuropatia e angiopatia periférica, úlceras nos
pés e seus riscos. No entanto, esses métodos são considerados intrusivos e caros o que culmina na
falta  de adesão do paciente,  especialmente no que se refere  a visitas médicas  frequentes.  Neste
contexto,  o  objetivo  deste  estudo  é  esclarecer  o  potencial  diagnóstico  clínico  da  termografia
infravermelha (TRI) em comparação com as medidas convencionais não invasivas para complicações
nos  pés.  Para  tal,  foi  realizada  uma  revisão  narrativa  da  literatura,  através  das bases  de  dados
PubMed, Cochrane Library e Medline. A síntese e a análise dos dados foram realizadas por meio de
uma narrativa estruturada que revelou diferença entre áreas de angiossomas, distinguiu efetivamente
as diferenças de temperatura entre os pés,  infecções subclínicas e áreas de alta  pressão plantar.
Diante disto, a termografia infravermelha tem potencial para fornecer informações adicionais sobre a
circulação, infecções subclínicas e a gravidade da doença vascular, podendo ser útil na avaliação de
úlceras do pé diabético, mas precisa da combinação de outras ferramentas para triagem clínica além
de estudos mais robustos. Espera-se com este trabalho, prover conhecimento científico ao profissional
de saúde para que este desenvolva estratégias de monitoramento de feridas de forma mais rápida para
um desfecho clínico positivo e assim contribuir com a diminuição do impacto financeiro no sistema de
saúde causado pela gestão de feridas. Além de melhorar a qualidade de vida das pessoas acometidas
por úlceras diabéticas.
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